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Fatores climáticos são determinantes para definir as condições de precipitação sobre determinada região e seu clima. O 
monitoramento de eventos hidrológicos extremos e a análise da variabilidade espaço-temporal da precipitação são 
importantes no gerenciamento de recursos naturais (GURJÃO et al., 2012). 

A qualidade da água reflete os efeitos cumulativos de vários processos ao longo do caminho que ela percorre e é 
influenciada pelas características da bacia hidrográfica (MASSOUD, 2012). Portanto, é importante avaliar a qualidade da 
água e adequá-la ao uso adequado (SINGH; MALIK; SINHA, 2005).

INTRODUÇÃO

OBJETIVOS

• Analisar a influência do fenômeno climático La Niña sobre a quantidade e qualidade da água no município de Porto 

Seguro/BA.

• Verificar se a ocorrência do fenômeno climático La Niña possui influência sobre a temperatura média no município de 

Porto Seguro/BA;

• Identificar os riscos existentes à população do município de Porto Seguro/BA decorrentes do La Niña;

• Verificar se o La Niña afeta as variáveis que compõem o Índice de Qualidade da Água (IQA) durante sua ocorrência no 

município de Porto Seguro/BA.



PRECIPITAÇÃO TOTAL

Ao se comparar com 2019, obtemos um total de precipitação 

equivalente a mais de 522% na área, o equivalente a 6 vezes o 

valor da precipitação em 2019.



IQA
Apesar do fenômeno climático La Niña não apresentar influência na variação do IQA no município de Porto Seguro/BA, pode-

se supor que a quantidade de CTT presentes na água, embora superior no ano de 2022, apresentou-se com uma diluição maior 

para o período, em decorrência das fortes chuvas que afetaram o município, o que gera uma maior quantidade de água, 

minimizando a presença dos CTT e, portanto, não provocando redução do IQA para as estações analisadas.



CONCLUSÕES

Em relação a temperatura, a presença do La Niña provocou diminuição das temperaturas médias no município estudado, gerando 

uma correlação inversamente proporcional entre a temperatura e precipitação, onde, quanto maior a precipitação, menor a 

temperatura média, o que auxilia no combate aos eventos extremos como as ondas de calor, que podem promover a disseminação 

de doenças transmitidas por alguns mosquitos que se desenvolvem em locais quentes, além de agravar doenças respiratórias 

devido ao aumento da poluição atmosférica.

O La Niña não apresentou influência para o Indice de Qualidade da Água no município de Porto Seguro/BA para o período 

analisado, isso ocorre devido a maior quantidade de água presente no município de Porto Seguro/BA para os meses analisados em 

2022, o que gera uma maior diluição dos CTT na água, minimizando sua presença.

A quantidade de precipitação elevada produz diversos impactos para a população, agricultura, sistema de drenagem, vazão dos 

rios, escoamento superficial e solo, através da geração de eventos extremos que ocorreram no município, como o deslizamento de 

terra e a inadequação da rede de drenagem urbana a qual não foi projetada para suportar eventos extremos de precipitação em um 

curto período de tempo, gerando alagamentos e inundações, o que afeta diretamente a saúde, qualidade de vida e o 

desenvolvimento da sociedade, o que evidencia a importância do estudo referente aos eventos climáticos, visto a sua influência 

para os padrões pluviométricos e, por conseguinte, no abastecimento dos recursos hídricos.
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